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A
o iniciar formalmente o processo previs-
to na Lei da Reciprocidade Econômica 
contra as novas tarifas dos Estados Uni-
dos, o governo brasileiro não fechou a 

porta à negociação com a administração de Do-
nald Trump. Expressa pelo ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, a cautela tem explicação: os prejuí-
zos não se limitariam aos exportadores atingidos 
pelas sobretaxas. Podem alcançar cadeias produti-
vas brasileiras que dependem de máquinas, com-
ponentes, tecnologia e insumos norte-americanos.

Trump adotou contra o Brasil duas medidas 
distintas com base na Seção 301 da Lei de Co-
mércio. Uma sobretaxa de 25% decorre exclusi-
vamente da investigação sobre práticas brasilei-
ras em áreas como comércio digital e serviços de 
pagamento eletrônico, tarifas preferenciais, pro-
priedade intelectual, acesso do etanol ao mercado 
brasileiro e desmatamento. Outra, de 12,5%, inte-
gra uma ação contra dezenas de parceiros comer-
ciais que, segundo Washington, não adotariam 
mecanismos suficientes para impedir mercado-
rias produzidas com trabalho forçado.

Levantamento do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços mostra 
que, dos US$ 40,4 bilhões exportados pelo Brasil 
aos EUA em 2024, cerca de US$ 6,6 bilhões, o equi-
valente a 16,5%, correspondem a mercadorias 
atingidas pelas duas ações da Seção 301, com adi-
cional de 37,5%. Outros US$ 800 milhões, ou 1,9%, 
ficam sujeitos apenas à tarifa de 25%; e US$ 1,9 
bilhão, equivalentes a 4,7%, somente aos 12,5%.

Há ainda US$ 9,8 bilhões, 24,2% das vendas 
de 2024, submetidos às tarifas setoriais da Seção 
232, principalmente relacionadas a determinados 
produtos industriais. Por outro lado, cerca de US$ 
21,3 bilhões, ou 52,7% das exportações brasileiras 
para o mercado norte-americano, permanecem 
fora dessas sobretaxas extraordinárias, sujeitos 

apenas às tarifas ordinárias: café, carnes, aero-
naves, suco de laranja, frutas, químicos e grande 
parte da celulose.

Uma resposta brasileira linear, impondo tari-
fas indiscriminadamente às importações norte-
-americanas, poderia produzir efeitos colaterais 
sobre empresas e consumidores brasileiros sem 
necessariamente favorecer os setores diretamen-
te atingidos nos Estados Unidos. O comércio bi-
lateral já acusa os efeitos da deterioração políti-
ca e comercial. As exportações brasileiras para 
os Estados Unidos, que haviam atingido o recor-
de de US$ 40,4 bilhões em 2024, caíram para US$ 
37,7 bilhões em 2025. No primeiro semestre deste 
ano, recuaram outros 13%, para US$ 17,4 bilhões. 
A participação norte-americana nas exportações 
brasileiras caiu de 12,1% no primeiro semestre de 
2025 para 9,4% no mesmo período de 2026.

EUA e Brasil mantêm cadeias produtivas inte-
gradas, e a composição das trocas é diferente da-
quela mantida pelo Brasil com vários de seus prin-
cipais compradores de commodities. Além disso, 
a premissa de que os EUA estariam sendo preju-
dicados por um grande deficit comercial brasilei-
ro não encontra respaldo nos dados.

Essa é a base objetiva para insistir nas nego-
ciações. O Brasil não se enquadra no padrão dos 
países contra os quais Washington costuma justi-
ficar barreiras pela existência de gigantescos de-
ficits comerciais. Nesse ambiente, a Lei da Reci-
procidade deve funcionar como instrumento 
de negociação.

Como destacou Durigan, o processo exige ou-
vir aqueles que sofreriam os efeitos de uma even-
tual reação. Uma guerra comercial tende a criar 
grupos perdedores dos dois lados. A nossa alter-
nativa é combinar instrumentos de defesa comer-
cial, diálogo diplomático e preservação das ca-
deias econômicas que interessam aos dois países. 

Reciprocidade
exige cautela
e negociação

O Game of Thrones da Fifa
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Gianni Infantino descobriu que até reis preci-
sam contar votos. No trono da Fifa, o ítalo-suíço en-
frenta uma rebelião inédita capaz de derrubá-lo. 
Uefa, AFC e Concacaf reúnem 136 das 211 associa-
ções filiadas à entidade. São 30 votos a mais do que 
os 106 necessários para formar maioria simples.

Na política do futebol, a aritmética raramente 
conta toda a história. Existe uma distância entre 
integrar um bloco e depositar a mesma cédula. O 
episódio do Coronel Nunes, em 2018, deveria es-
tar na memória de quem se dedica a projetar re-
sultados na Fifa. O então presidente da CBF con-
trariou o pacto dos 10 integrantes da Conmebol 
para apoiar a candidatura conjunta de EUA, Ca-
nadá e México à Copa de 2026. Preferiu Marrocos 
e rompeu o combinado. A atitude foi considerada 
traição grave. Ele ficou isolado.

É nesse intervalo entre compromisso e de-
cisão que Infantino pretende trabalhar. África e 
Conmebol permanecem próximas do dirigen-
te. A Oceania declarou respaldo institucional, 
embora a Nova Zelândia tenha retirado o apoio. 
Na Ásia, seis federações árabes, entre elas Ca-
tar e Marrocos, anunciaram adesão à tentati-
va de permanência. Os 136 nomes associados à 
reação contra o comando atual não equivalem 
automaticamente a 136 votos depositados pela 
oposição. A fotografia do momento revela uma 
maioria potencial, não uma sentença.

Infantino reúne instrumentos de persuasão. 
A Conmebol defende uma Copa de 2030 com 64 
participantes por mais jogos na Argentina, no Para-
guai e no Uruguai. Mais seleções representam mais 
lugares disponíveis, maior número de confrontos, 
mais cidades, estádios. A Fifa estuda a proposta.

Anfitrião de parte da edição centenária em um 
combo com Espanha e Portugal, Marrocos surge 
no centro da discussão. A hipótese de uma final em 
Rabat é negada pela Fifa. Em seguida, vem o Mun-
dial de 2034 na Arábia Saudita. E a corrida por 2038 
começa a despontar no horizonte. Há alianças.

Como na série Game of Thrones, pactos são 
construídos, rompidos e reconstruídos confor-
me se aproxima a disputa pelo poder. Há seme-
lhança no futebol internacional. O comando da 
Fifa não representa apenas uma cadeira em Zu-
rique. Significa influência sobre sedes, calendá-
rios, formatos de competição, distribuição de 
partidas, receitas e oportunidades comerciais. 
Quem decide produz beneficiários. E favore-
cidos pelo poder costumam lembrar de quem 
lhes abriu a porta.

A oposição tem uma vantagem expressiva no 
papel, mas precisará convertê-la em uma coali-
zão eleitoral efetiva. Infantino carrega há 10 anos 
as  relações políticas e conhece os diferentes in-
teresses no mundo da bola. Pode oferecer prota-
gonismo a quem reivindica espaço, vagas a quem 
deseja disputar a Copa, partidas a quem quer 
receber o Mundial e investimentos a mercados 
interessados em ampliar a presença no futebol. 
Não é necessário conquistar todos. Basta impe-
dir que os adversários cheguem unidos aos 106 
votos na assembleia de março de 2027.

O Brasil não pode assistir à disputa da arqui-
bancada. A Conmebol declarou preferência pe-
la permanência do suíço, e a futura direção da 
CBF encontrará uma Fifa em processo de rear-
ranjo. A escolha da CBF terá consequências mui-
to além da diplomacia esportiva: envolverá o pe-
so do país na entidade, a relação com a Conme-
bol, à qual é vinculada, o calendário internacio-
nal e decisões capazes de afetar clubes e seleções.

No Game of Thrones da Fifa, os pretenden-
tes ao trono perceberam que existe uma maioria 
capaz de derrubar o rei. A questão é transformar 
insatisfação em poder. Infantino ocupa a cadeira, 
conhece os caminhos do castelo e dispõe de tem-
po para seduzir companheiros (ou não) de jorna-
da. No jogo da política, até o aliado mais convicto 
pode mudar de lado quando enxerga uma recom-
pensa no horizonte. Não é diferente no futebol.
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Fundo Constitucional 

Manifesto indignação contra a tentativa contínua do 
Congresso Nacional e do Ministério da Fazenda de cor-
tar recursos do Fundo Constitucional do Distrito Fe-
deral. Essa verba financia a saúde, a educação e a se-
gurança da nossa capital federal. Reduzir esses valores 
prejudica diretamente os serviços públicos essenciais e 
os servidores do próprio governo federal que trabalham 
na capital de todos os brasileiros. É inadmissível inse-
rir esse corte como um “jabuti” em projetos sem rela-
ção com o tema, ameaçando a estabilidade do Gover-
no do Distrito Federal (GDF) e do planalto central co-
mo um todo.

 » João Coelho Vítola

Asa Norte

Eleições

Acho que a política no Brasil é uma das piores do 
mundo, e o povo tem muita culpa nisso. Ninguém escu-
ta mais sobre projetos. Se um famoso nas redes sociais 
se candidatar para algum cargo, está tudo bem, ele terá 
votos. A pessoa se candidata pelo dinheiro, nem sabe o 
que fará no cargo, o povo também não cobra, e o elei-
to fica só mamando, ganhando às custas do nosso tra-
balho. Estou muito desanimada com toda essa situação

 » Luciana Ferreira

Botucatu (SP)

Sigilo profissional

O general Newton Cruz, um dos mais polêmicos in-
tegrantes dos governos militares, em posterior entre-
vista a Geneton Moraes Neto, questionado sobre como 
soube que poderia haver outro atentado do tipo do Rio 
Centro, respondeu: “Não vou dizer a você! Porque acho 
que, profissionalmente, não posso dizer. Não posso fa-
lar sobre informante. Você, que é jornalista, fala quem 
é o informante que lhe pediu sigilo ?” Geneton: “Não”. 
Newton Cruz: “Permita-me ser igual a você !” Podemos 
comparar esse comportamento com o que se passa na 
atualidade, quando um ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) quer obrigar um jornalista a informar 
quem lhe revelou fatos relativos a um outro ministro. 
Democracia e repressão: dois pesos e duas medidas.

 » Humberto Pellizzaro 

Asa Norte 

Força eleitoral

Os partidos finalmente perceberam que a tercei-
ra idade é uma força eleitoral. Mesmo depois dos 70 
anos, esse eleitor continua firme nas urnas, desfazen-
do a ideia de que idoso não decide eleição. O proble-
ma é que muitos candidatos ainda enxergam esse gru-
po como alvo fácil de ser conquistado com promessas 
vagas, discursos emocionais e apelos simplistas. Quem 
já viveu tanto sabe reconhecer quando está sendo usa-
do, quando está sendo ouvido e quando o candidato é 
desonesto. Assim, ignorar os idosos é erro político; su-
bestimá-los, é erro moral. Candidato que não entender 
isso agora, vai aprender nas urnas! 

 » Paccelli M. Zahler 

Sudoeste

Endividamento 

Lula diz que governo estuda acabar com as bets e criti-
ca o endividamento. O presidente diz que  as pessoas es-
tão endividadas por causa das apostas on-line, mas ele 
sabe a verdade! As pessoas estão endividadas por terem 
que fazer empréstimos até para fazer o mercado, para pa-
gar contas. Chega o fim do mês e ninguém consegue arcar 
com os compromissos, ninguém consegue pagar o cartão. 

 » Regiane Freitas

Brasília

Situação de rua

Infelizmente, esse problema de pessoas em situação 
de rua se agravou. Mas sabemos que não é de hoje que 
o Distrito Federal vive esse problema. Soluções paliati-
vas, com toda certeza, não vão resolver isso. Sejamos ho-
nestos: sentimos a falta de um policiamento ostensivo no 
Setor Comercial Sul. Tínhamos um ponto de policiamen-
to, e ele foi retirado há menos de seis meses. Precisamos, 
sim, de políticas mais eficazes para resolver essa questão.

 » Ana Márcia Gemaque

Brasília 

Chutar uma criança de 5 anos na cabeça é 
tentativa de homicídio. Enquanto os casos 
de polícia forem tratados pela Secretaria 

de Saúde, não vão parar de acontecer.
 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Não é sensação de insegurança, 
é insegurança mesmo! Estamos 

mudando nossa rotina para evitar 
lugares perigosos em Brasília.

Christine Zucatti — Brasília

Recordes sucessivos de calor no Distrito 
Federal. Não vai me surpreender se 

tivermos que enfrentar mais na frente 
um racionamento de água. O calor só 
cresce, e a ocupação urbana, também!

Paula Mendes — Asa Norte

Taxa das blusinhas: nem ligo mais para 
isso, já deixei de comprar faz tempo. 

Está tudo caro, com ou sem essa taxa!
Lidianny Freitas — Brasília

EUA pretendem atacar em terra cartéis 
de drogas na América Latina, diz o 

secretário de Defesa de lá.  Perderam a 
guerra para o Irã e, agora, querem inventar 

outra coisa para tirar o foco da derrota!
Amauri Benedito — Brasília
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


